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    Abrir este livro é, tipo, enfiar um canudinho no achocolatado favorito: a cada gole, encoraja, consola e dá vontade de continuar. TODINHO de Maria é isso: um caminho simples e profundo pra chegar mais rápido a Jesus, de mãos dadas com a Mãe. Ser “TODINHO” não é parar em Maria; é deixar que ela nos apresente ao Filho do jeitinho que uma mãe faz: com cuidado, verdade e amor.


    	Aqui a gente conversa sobre quem é Maria – não uma figura distante, mas a jovem de Nazaré que disse “sim” sem ter todas as respostas. Vamos ver o contraste com Eva, entender por que honrar Maria não é adorá-la (adoração é só a Deus) e aprender, sem complicar, a diferença entre latria, dulia e hiperdulia.


    	Entramos também no coração da devoção: o Terço. Conto de onde ele veio, como a Ave-Maria foi se formando e como Deus usou gente simples, como São Domingos, o beato Alano de Rupe e São Luís de Montfort, pra espalhar essa oração pelo mundo. Depois, caminhamos pelos mistérios – gozosos, luminosos, dolorosos e gloriosos – e mostramos como rezar o Terço do começo ao fim, de um jeito vivo, bíblico e cristocêntrico (como lembrou São João Paulo II).


    	A gente passa pelos títulos de Maria (Aparecida, Fátima, Guadalupe…), mostrando que não existem “várias Marias”: é a mesma Mãe, perto de cada povo, falando a nossa língua. Relembramos os dogmas (Mãe de Deus, virgindade perpétua, Imaculada Conceição e Assunção) não como teoria fria, mas como luz pra vida. E abrimos espaço pras devoções que brotam dessa fé: Rosário, Escapulário, consagração a Jesus por Maria. Tudo com pés no chão e convite à prática.


    	Falamos, ainda, dessa parceria linda entre Maria e o Espírito Santo – da Anunciação a Pentecostes – e de como ela nos ensina a dizer “sim” sem medo. E, porque a fé também se fortalece com memória, visitamos aparições e sinais que marcaram corações e histórias, sempre apontando para Cristo.


    	Pra concluir, um tira-dúvidas direto e sincero sobre Nossa Senhora: da intercessão às festas, do Rosário às aparições.


    	Se você quiser, pode ler devagar, gole a gole. O importante é deixar o coração ser adoçado por Deus por meio da Mãe. No final, você vai perceber: ser TODINHO de Maria é só o jeito mais simples – e mais gostoso – de ser todo de Jesus.
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    Por que “TODINHO de Maria”?


    	O nome parece brincadeira, né? Lembra-se daquele achocolatado famoso? Mas na verdade carrega algo bem maior. Eu quis usar essa expressão porque ser TODINHO de Maria é justamente isso: me deixar inteiro com ela, sem medo, sem reservas.


    	Quando digo que sou TODINHO de Maria, não é simplesmente parar nela, mas para chegar mais rápido a Jesus. Maria não guarda nada para si. Tudo o que a gente entrega a ela, ela leva direto pro Filho, com aquele cuidado de mãe que ajeita, organiza e apresenta o melhor de nós.


    	Ser TODINHO de Maria é, no fundo, o jeito mais simples de ser todo de Jesus. Porque, se Maria me abraça, sei que já estou nos braços dele.


    	No fim, é isso que eu quero: não viver dividido, não me doar pela metade, mas ser inteiro. Ser um filho que se entrega sem medo, com confiança e amor; um filho que é de verdade, TODINHO de Maria.
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    Primeiro gole: quem é Maria?


    	Neste primeiro capítulo, vamos começar pelo mais básico e, ao mesmo tempo, mais bonito: quem é Maria. Antes de ser chamada de “Mãe de Deus”, ela era uma jovem simples de Nazaré, que confiou em Deus e disse “sim” a um plano que mudaria a História.


    	Logo depois, conheceremos o contraste entre Maria e Eva. Se Eva abriu a porta do pecado ao escolher a desobediência, Maria abriu a porta da salvação ao escolher a confiança. Onde Eva estendeu a mão para o fruto proibido, Maria abriu o coração para o fruto da vida eterna: Jesus.


    	Portanto, estes primeiros textos são como os primeiros goles do nosso “TODINHO”: leves, mas cheios de sabor, porque nos colocam diante da missão única de Maria e da beleza do seu “sim” para Deus.


    Quem é Maria?


    	Maria, antes de ser conhecida como a Mãe de Jesus, era uma jovem simples de Nazaré. Vivia sua vida em silêncio, longe dos holofotes, até que Deus a escolheu para algo inimaginável: ser a Mãe do Salvador.


    	Na Bíblia, Maria aparece como aquela que disse “sim” ao plano de Deus sem entender tudo, mas confiando. Foi no seu ventre que a Palavra de Deus se fez carne. Ela esteve presente nos momentos mais importantes da vida de Jesus: desde Belém até a cruz. Maria não foi apenas um detalhe da história – foi o coração aberto que acolheu a vontade de Deus de forma plena.


    Maria e Eva: o contraste


    	Olha só que contraste: Eva foi a primeira mulher criada por Deus lá no Paraíso. Mas, quando o desobedeceu, abriu a porta para o pecado entrar no mundo. Já Maria é chamada de “nova Eva”, porque fez o oposto: disse “sim” e obedeceu ao Pai de coração.


    	Por Eva entrou a queda em nossa vida; por Maria, chegou a salvação, porque dela nasceu Jesus, nosso Redentor. Eva estendeu a mão pro fruto proibido; Maria abriu o coração pro fruto da vida eterna.


    	Por isso, a Igreja enxerga Maria como aquela que desfaz o “não” de Eva com seu “sim” total a Deus. Eva mostra a humanidade tentando viver sem Deus; Maria mostra a humanidade que confia e deixa Deus conduzir.
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    O segundo gole: entendendo a latria, dulia e hiperdulia


    	Neste capítulo, vamos falar de um tema que costuma gerar muita dúvida: Maria e a adoração. Afinal, os católicos adoram Maria? A resposta é clara: não. Adoração é só para Deus. Mas, então, por que Maria recebe tantos títulos, festas, imagens e orações?


    Maria e a adoração


    	Uma das maiores dúvidas de quem olha de fora a fé católica é esta: “Os católicos adoram Maria?”. E a resposta é firme e simples: não. A adoração – que a Igreja chama de latria – é só pra Deus.


    Então, por que Maria tem tanto destaque, tantas imagens, festas e orações? Porque a Igreja entende que existem três formas diferentes de culto: latria, dulia e hiperdulia.


    	Latria – Adoração só a Deus: é a adoração verdadeira, aquela que reconhece Deus como único Senhor, Criador e Salvador. Só a Ele a gente oferece a Missa, só a Ele a gente entrega totalmente a vida, só a Ele a gente dá louvor absoluto. Nem Maria, nem os santos, nem os anjos recebem isso. É algo exclusivo do Pai, do Filho e do Espírito Santo.


    	Dulia – A honra dos santos: é a honra que damos aos santos. Não é adoração, é reconhecimento. Os santos foram pessoas como nós, mas que viveram o Evangelho de forma tão radical que se tornaram grandes amigos de Deus e, hoje, participam da sua glória no Céu. Quando a gente celebra um santo, no fundo está admirando a obra de Deus na vida dele. É como olhar um vitral: o vidro sozinho não tem brilho, mas, quando a luz passa, fica maravilhoso. O brilho é de Deus, mas o santo deixa essa luz aparecer.


    	Hiperdulia – Um carinho único por Maria: é a veneração especial devotada apenas a Maria, a qual é maior do que a dedicada aos santos, mas infinitamente menor do que a adoração, que só Deus merece. Por quê? Porque Maria tem um papel que ninguém mais teve: ela foi escolhida por Deus para ser a Mãe do seu Filho. O “sim” dela mudou a história. Foi no ventre dela que Jesus se fez carne. Nenhuma outra criatura esteve tão próxima de Deus como Maria. É por isso que a Igreja a chama de “Mãe de Deus” (Theotókos) e dá a ela uma honra especial.


    Mas isso é adoração?


    	Não. Honrar Maria não é adorar. É reconhecer o que Deus fez na vida dela. A Igreja nunca ensinou que Maria fosse uma deusa. Ela também foi salva por Cristo. Toda a grandeza dela está em ter se deixado conduzir totalmente por Deus. Maria sempre aponta pra Jesus. Lembra-se de Caná? Ela não chamou a atenção para si, mas disse: Fazei o que ele vos disser (Jo 2,5). É isso que ela continua dizendo para nós, hoje.


    Resumindo com clareza:


    Latria - adoração total: só a Deus.


    Dulia - veneração aos santos.


    Hiperdulia - veneração especial a Maria.


    	Por isso, quando a Igreja canta pra Maria, faz procissão ou se ajoelha diante de uma imagem dela, não a está colocando no lugar de Deus, mas apenas reconhecendo que essa mulher foi totalmente de Deus, e que ser “TODINHO de Maria” é um caminho rápido para ser todo de Jesus.
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    O terceiro gole: descobrindo o poder do Santo Terço


    	Agora, vamos entrar no coração da espiritualidade mariana: o terço. Mais do que uma sequência de contas, ele é um caminho de oração que nos aproxima de Jesus pelas mãos de Maria.


    	Primeiro, vamos entender o que é o terço, como ele nasceu e foi tomando forma ao longo dos séculos, até chegar ao jeito como rezamos hoje. Em seguida, veremos a oração da Ave-Maria, sua origem bíblica e como ela se completou na tradição da Igreja.


    	Depois, vamos conhecer a história de São Domingos de Gusmão, que recebeu de Maria a missão de difundir o Rosário como uma verdadeira arma espiritual, e também o papel do beato Alano de Rupe e de São Luís de Montfort na criação dos mistérios.


    	Falaremos sobre os mistérios do Rosário – gozosos, luminosos, dolorosos e gloriosos –, mostrando o que cada um significa e como eles nos ajudam a meditar a vida de Cristo. E, claro, veremos como rezar o Santo Terço passo a passo, de forma simples e viva.


    Para concluir este capítulo, vamos responder às perguntas mais comuns sobre o Rosário: qual é a diferença entre o Terço e o Rosário, por que rezar com Maria não tira o lugar de Jesus e de que maneira essa oração se tornou tão importante na vida da Igreja.


    	É como se cada capítulo fosse uma dezena de Ave-Marias: juntos, vão formar um caminho de oração cheio de sentido e de sabor para a nossa vida de fé.


    O que é o terço?


    	O terço é uma oração formada por cinco dezenas de ave-marias, cada uma intercalada por um pai-nosso. Recebe esse nome porque, no início, representava a terça parte do Rosário, que era composto de quinze dezenas. Hoje, com a inclusão dos mistérios luminosos, o Rosário passou a ter vinte dezenas, mas a tradição do terço continua sendo a forma mais comum de rezar.


    

    	É interessante perceber que o terço não surgiu de uma só vez, pronto e acabado. Ele foi tomando forma ao longo dos séculos, fruto da fé e da criatividade do povo de Deus. Suas origens estão ligadas à Irlanda, por volta do século IX. Naquele tempo, uma das formas de oração mais usadas entre os monges era a recitação dos 150 salmos da Bíblia. Os leigos, porém, não sabiam ler e, por isso, se contentavam em apenas escutar essa oração.


    	Com o desejo de também participar mais ativamente, os cristãos começaram a buscar um modo próprio de rezar. Foi assim que surgiu o costume de recitar 150 pai-nossos, em substituição aos 150 salmos. No começo, para não se perder na contagem, eles usavam uma pequena bolsa de couro
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